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Barcellos, 31 de agosto de 1339 

Pasforal 
D. Manuel Baptista da Cu-

nha, por mercê de Deus e 
da Santa Só Apostolioa, 
Arcebispo e Senhor dei 
Braga, primaz das Flespa-
nhasq do Conselho de Sua 
M a g e s t a de Fidelissima, 
Par do Reino,' etc. 

,Ao Reverendissi nio GaNdó e 
irais Clero e fieis da Nossa Ar-
r-liidiocese, saride, Paz ' e benção 
erra 3681ts CJeri•cto, 1Vosso Redein-
ertor e Salvador. 

(Conclusão) 

Por ventura, se vós tiver-
des talentos para pré-ardes 
solemnemente a palavra divi-
na; para em praticas simples 
e substanciosas instruirdes os 
fieis nas verdades augustas 
,da nossa. santa religião; parâ 
levardes ao seio das associa-
ções operarias a doutrina, que 
ha de conservar levantada a 
Cruz e orientar os filhos do 
trabalho; para catechisardes 
as crianças e os rudes adul-
tos - e todavia o não fizerdes; 
r>l] SÉ'• nr)derA"•,.. peio r<)iíµC;llr4J,-

pela exhortação, pelo exem-
plo, na conversação e nas re-
lações sociaes, corrigir viçios 
e desmandos, guiar e incitar 
á pratica da virtude; se po-
derdes assignalar a vossa pas-
sagem, fazendo e ensinando 
a fazer o bem—e todavia vos 

-abstiverd(2s, deixando indiffe-. 
rentes, que o erro se propa-
gue, que Deus continue a ser 
blasphemado por não ser co-
nhecido i), que a Egreja e a 
Religião Catholica sejam in-
sultadas, que as paixões tri 
umphem e a desmoralisação 
alastre — tereis administrado 
bem os talentos, que sois obri-
gados a fazer fructrficar-? 
Se vós, podendo cooperar 

para a fundação e prosperi-
dade das obras pias e carita-
tivas, que tanto bem prestam 
á humanidade, radicando a fé 
nas almas, entranhando a de-
voção nos corações, fomentan-
do o culto, amparando os des-
validos, confortando os des-
graçados, suavisando as du-
rezas da sorte dos desfavo-
recidos da fortuna, todavia 
vos conservardes na mais rirl-
proficua inercia, deixando que 
a miseria gema e soffra, e qu'e 
Deus seja esquecido ou sacri-
legamente substituído pelo ho-
mem; não greis rnenospresa-
do os talentos que poderiam 
ter produzido tanto bem na 
sociedade, e dado tanta honra 
ao Ministerio Sagrado ? 

São tantas e tão diversas as-
necessidades, que ora exigem 
o apostolado e a acção edu- 
cativa e moralisadora do pa-
dre, tantos os males que in-
feccionam a sociedade; tanta 
a descrençá'a paralisar a fé, 
a desmoralisação a corromper 

i) Jud. io. 
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os costumes, a ignorancia a 
entenebrecer as almas, tantos, 
tantos os males que a inter-
vençào e os cuidados do pa-
dre poderiam remediar, que a 
nossa tarefa, caros Irmãos, não 
permitte um momento de des-
canso. Se á hora, undect na do 
dia vier o pae de família e 
encontrar ociosos na praça, 
não podereís dar a desculpa 
que allegaram os operarios de 
quem falta o Evangelho, . di-
zendo:—Ninguem nos convi-
dou i).—Fostes convidados e 
instantemente convidados. O 
vosso convite ao trabalho está 
n'essa mesma exigencia das 
necessidades da sociedade, na 
vocação com que fostes cha-
mados para o amanho da 
grande vinha cio Senhor, e 
na vossa ordenação, que vos 
conferiu altissimos poderes; 
não para os conservardes em 
repouso e estereis, mas para 
os empregardes proficuamente 
na evangelisação da. socíeda-
de, no augmento da obra do 
Senhor, na salvação das al- 
Mas. 

Portanto, como bons servos 
do Ev uigelho, ou tenhaes re-
cebido Muitos r',i poucos ta-
le ritos, (Juplicae-ós pelo traba-
lho, afim de merecerdes lou-
`Vou-no ü -tias 11 11 úSj t: iíkïU 

façaes como n'servo mau,que 
os escondeu debaixo da terra 
e foi por -isso reprehendido. 
Nós teremos grande satisfa-
ção sempre que acharmos mo-
tivo para dizér-vos:—Eia bom 
servo, já que fielmente admi-
nistraste o pouco, confiar- te-
hemos a administração do 
muito 2). 
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III r"° e Rev."" Cabido: Para 
merecermos pela prudencia e 
acerto dos Nossos actos, como` 
ardentemente desejamos, o 
apoio e auxilio que esperamos 
de todos os Nossos amados 
diocesanos, grande influencia 
poderá ter a vossa coopera-
ção. 
Vós fora aes o senado cir-

curnspecto e venerando, a 
quem os Sagrados Canones 
dão uma alta e importantissi- 
ma missão junto da Nossa 
pessoa e auctoridade. Sois os 
Nossos conselheiros legaes, os 
Nossos auxiliares nas funcções 
solemnes do culto, e o princi-
pal ornamento da Santa Sé 
Bracarense. O Nosso devei- e 
o Nosso empenho será con-
correr para que se conserve 
e augmente o prestigio d'esta 
respeitável corporaçào, e apro-
veitar, em todas as opportu- 
nidades, as luzes do seu con-
selho, e a sua collaboração. 
A vós recorremos, caros 

Irmãos, sempre que deante de 
Deus o julgarmos util aos ele-
bados interesses espirituaes e 
temporaes, dependentes do 
nóssb officio pastoral. 
Tal ha de ser, porém, bem 

o prevemos, a multidão cie 
negocios. varios a demanda-

1) Ve;- ,,, nos condua7t. llitth 20, ', 
) '-W4t11 25, 21.,• 

rem de Nós solução prompta, 
que nem sempre teremos tem. 
po cie consultar' e de cuidar 
de tudo tão attenta e detida-
mente corno desejamos. Apres-
sae-vos, por isso, Nós vol-o 
rogamos, a dar-Nos as indi-
cações e prudentes avisos, 
que entenderdes de conveni-
encia para o serviço ecelesias-
tico a Nosso cargo, ainda que 
os não tenhamos requerido. 
Por não terem sido solicita-
dos, nem por isso deixaremos 
cie os apreciar devidamente, 
e ainda mais os agradecere-
mos. 

M. RR, Vigários Geraes e 
Arciprestes : Por muito que 
dissessemos nunca encarece-
riamos demais a rmportancia 
da vossa cooperação para que 
os Nossos esforços pastoraes 
sejam coroados de resultados 
felizes. 
Encarregados de conhecer-

des as necessidades da admí-
nrstração ceclesiastica nos vos-
sos districtos, e de Nos infor-
mardes a tempo de serem 
adoptadas as providencias que 
ellas reclamarem, vós sois os 
olhos core que inspecciona --
mos as mais remotas fregue 
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incessantemente as vistas pa-
ra os vossos trabalhos e para 
o modo como os exerceis. D*t-
zemol-o sem reservas: ternos 
como um dos Nossos deveres 
mais rmmediatos vigiar assi-
duanrente sobre o Nosso clero, 
e nomeadamente sobre vós. 
que sois os nossos cooperado-
res insubstituíveis, conhecer 
os f,-uctos das vossas vigilias, 
e apreciar=vos bem. 
Não esperaes vós, que ani-

memos e abençoemos os vos-
sos exforços, que defendamos 
os vossos direitos, e que zele-
mos a dignidade e a honra do 
sacerdocio ! 
Vós o esperaes certamente, 

e.essa é ,tambem a Nossa von-
tade. Mas como o faríamos 
antes de vos conhecermos ? 
Sim: precisamos conhecer bem 
se sois, como deveis ser, sal 
da terra e luz do mundo, luz_ 
posta sobre o candelabro e 
não escondida e inutilisada 
debaixo do alqueire r): — se 
todos sois do numero d'aquel-
les bons parochos, "dignos de 
duplicadas honras, mormente 
por se distinguirem no nrrnis-
terio clã palavra e , no ensino 
da doutrina„ 2), o primeiro e 
um dos mais imprescindivéis 

zias da Nossa exte nsissinia " deveres pastoraes; — se todos 
-Ar -(5-1 S(;iS`'(1Ú`-I1tãtT1C1'O•d iz(1UÊ11éS 'que 

ção de tão prestimosos auxi- ardendo em zelo pelo decoro 
liares a Nossa vrgriancía não da casa do Senhor 3) se es-
transcenderia os limites duma inerám na limpeza do templo, 
arca estreita, e seria, frequen- no aceio dos paramentos, ira 
tes vezes illudida com prejui- observancía rigorosa dos pre-
zo dos interesses religiosos a certos liturgicos e, no esnlen- 
Nosso cuidado, e da justiça dor e Magestade das augus-
que a todos devemos. A vos- tas funeções do culto catholi-
sa diligencia e fidelidade, e a co: — se todos pertenceis ao 
mais escrupulosa imparciali- numero d'aquelles que, juntan-
dade nas informações que hou- do á prégação pela palavra a 
véYdes de dar-Nos a bem do pregação, mais persuasiva e 
serviço da Egreja, são quali- irresistivel, pelas obras, at-
dades que teremos sempre no trahem os fieis ao caminho da 
maior apreço, e que espera- virtude peio " exemplo de boas 
mos encontrarem todos vós obras na fé, na caridade„ 4), 
e nunca ver desmentidas. na modestia e gravidade dos 

* costumes, e na devoção e pie-
dade; edificam pela obedien-
cia ás leis e ás auctoridades, 
pelo respeito inalterável á jus. 
tiça e pela pontualidade no 
cumprimento de todos os de-
veres, dentro ou fóra da egre-
ja, no seio da família ou nas 
relações sociaes, em tudo se 
mostram prudentes coimo as 
ser pentes e simples couro as 
pombas ,5). 

Felizes os dias em que, ao 
pâsso que melhor vos formos' 
conhecendo, virmos confirma-
das as esperanças que temos; 
de encontrar em vós parochos 
exemplares, cooperadores ani-
mados d'um zelo ardente pela 
boa causa, e ornados das-mais 
solidas vis iudes pastoraes. 
Reverendos parochòs: o ter-

E vós, RR. Parochos,, sois 
os que mais largamente par-
ticipaes dos encargos do offi-
çr.o " pastoral, e que mais assi 
dua e indispensável coopera-
çào tereis de Nos prestar. To-
do o bem que Nós fizermos, 
tal- ó-hemos sobretudo por vos-
so intermedio: por vós, prin-
cipalmente, é que o Nosso 
rnrursterio ha de actuar so-
bre as almas. Todos somos 
pescadores 1 Nós dirigimos a 
barca, vós lançaes as redes. 
Será necessário dizer piais 

alguma coisa para vos fazer- 
anos sentir bem a solidarieda-
de do Nosso e do vosso mi-
nisterio, e o interesse com que 
por isso mesmo, havemos, de 
observar com prudencia, a 
solicitude e o zelo," co -.1 que 
desempenhardes os vossos de-
veres'? " Se Jesus Ghristo nos 
fez pescadores d'hornens, e, 
por melhor que fosse a dire-
cção da barca, em vão espe-
rariamos abundancia de pesca 
enquanto vós conservardes 
colhidas as redes, que estaes 
encarregados de estender, não 
poderemos deixar de dirigir 

i) N eque acceudunt iucerºam et po- 
nunt eam sub modio sed super cande-
labrum et inceat omnibus qui in domo 
sunt, Math. 5, 15. 

2),Qúi beºe praesunt presbyteri du-
pliei honore ctigni habeantur; maxime 
qui laborant in verbo et doctrina. i,a 
Timoth, 1q. 

3) Zelus domas taae ' comedit me-
Ps. 68. 10. 

4) Praebe te ip mli exemplum bono-
rtirn operum. Ad Tit,-.2,-r. 

5) Math, io, 16. 
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reno onde trabalhamos só á 
custa de longos fadigas, e de-
pois de regado com o nosso 
suor, produz fructos aprecia-
veis: os perigos para o reba-
nho que apascentamos, au-
gmentam pela aproximação 
dos falsos prophetas, que ac-
correm de toda a parte vesti-
dos como cordeiros mansos, 
quando na verdade são lobos 
vorazes que tentam arreba-
tar-nos as ovelhas. E' indis-
pensavel trabalharmos com 
abnegação, com dedicação e 
com disciplina. Pois beni: s— 
jamos  disciplinados. Uni-vos 
ao vosso Prelado, e unamo-
mo-nos todos ao Papa, que é 
o pastor de todos os pastores. 
A união multiplicará as forças, 
e vós achar- Nos- eis ao vosso 
lado todas as vezes que care-
cerdes do apoio da nossa au-
ctoridade. 

A todos os 11lustres Magis-
trados e Auctoridades civis 
dirigimos as nossas sauda-
ções, e offerecemos a Nossa 
cooperação em tudo quanto 
seja conducente ao bem com-
i-num. Egual cooperação vos 
pedimos, e esperamos obter 
de vós. O vosso poder e o 
Nosso procede da mesma ori-
gem:" vem de meus. Ou o te-
nhamos recebido da Egreja 
ou de Er Rei, ou da eleição 
popular; todos somos n-ianda-
tarios de Deus, Nós na ordem 
religiosa, e vós na ordem ci-
vil. Justo é, pois, que mutua-
mente nos coadjuvemos; e da 
nossa parte a coadjuvação se- 
rã a mais leal e franca. 
Saudamos, finalmente, a to-

dos os nossos subditos, qual-
quer que seja a sua jerarchia, 
condição e qualidade; e lhes 
pedimos que Nos facilitem o 
exercicro do Nosso espinhoso 
cargo, esforçando-se por se 
conservarem na melhor har-
monia com os seus Reveren-
dos Parochos, attendendo-os 
e obedecendo-lhes no que é 
proprio do seu , ministerio, 
`'não só pelo temor do casti-
go, mas tambem por obriga-
ção de consciencia„ i). 
A todos rogamos tambem 

que oreis pelo Nosso Santo 
Padre Leão XIII, para que 
Deus lhe conserve a vida e a 
saude ainda por muitos annos, 
como á Egreja convém e to-
dos os fieis desejam; por Sua 
Magestade El-Rei o Senhor 
D. Carlos, por Sua Magestade 
a Rainha Sua Augusta Espo-
sa, e por toda a Familia Real; 
e tambem pelo vosso Prelado, 
que mais do que ninguem 
precisa das vossas orações. 

Bom Jesus do Monte 1 Vir-
gem , lmmaculada do Monte 
Sameiro l Como outr'ora o 
Psalmista eu elevo os olhos 
aos montes d'onde me ha de 
vir o auxilio 2). 
Vós confiastes, Bom Jesus, 

à minha administração esta 

i) Ad Rom. 13, 5• 
2) Levavi oculos in montes rude ve-

niet auxilium rnibi. Pas. 120, i °. 

l 
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porção escolhida da herança ga o funccionario fiscal a la- U administrador e os 
que adquiristes com o Vosso vrar auto cujo destino o ' re- 1 porcos 

Sangue preciosissimo. Illumi• gulamento ha de determinar, Quanto a medidas de rani 
nae o meu espirito para que No caso de fallencia e qüan-! dade é ridiculo tudo que 
eu possa admrnistral-a segun- do se não tiver pago o sello'.  porahi estamos observando, lou-
. do a Vossa vontade i), Mos- dos livros a elle sujeitos, o ahi e e Deus! 

trae-me, Senhor, os caminhos juiz depois de encerrada e Não faltam ainda porcos no 

o lt 
por, onde quereis que eu díri lt ja rubricada a escripturação, or- coração villa, segundo nos 
o Vosso povo, 2) e. fazei. nie denará que o administrador da informam, mas é possivel que 
digno da missão altissima de massa pague o sello e a mul- sejam porcos partidarios,`com 
(;i:e me encarregastes. ta logo que haja dinheiro para que se não mexe por causa 
Virgem Immaculada, Cle• isso, sob pena de infracção, lias duvidas, 

mente e Piedosa, a Quem o não podendo suspender-se a O administrador, que pensa 
Minho venera com os fervo- fallencia, nem annular a de• deitar-nos poeira nos olhos, 
rosos cultos; Vós que do alto claração de quebra, nem vol-
d'esse monte sois o alvo e a tarem os livros para o poder sr autuou, baptista Marti ns,dias, o soli citador 

Sr. 
esperança desta Archidiocese, do íallido, nem este conseguir ter em casa um porco e até 
vossa devotissima, volvei para a rehabilitação, nem ser en- aqui nada haveria de extranho, 
Nós esses Vossos olhos mi- tregue a massa, emquanto não se o mesmo administrador ti-
sericordiosos e intercedei por estiver pago o sello e a multa verse procedido coma mesma 
mim, ó Virgem advogada devidos. energia contra outros nas mes-
nossa: alcançae-me todas as —Consideram-se como re- mas graças condições de que tanto careço cibos e obrigados ás rei uecede . 

spect Não s dições diçõesu assim. 
para saber distribuir a este vas taxas as declarações de O administrador do conce-
grande rebanho os pastos da venda a dinheiro, liquidado, lho, apesar de correligionario 
salvação, e augmentar a glo vendido, pago, ou qualquer do Sr. Martins, vota a este um 
ria do Vosso Filho e a Vossa. outra equivalente, appostas em odio mortal, desde a celebre 

contas, facturas, titulos ou porcaria dos premios, que fo-
Para conhecimento de to- obrigações de divida. iam distribuidor ao sabor de 

dos as Nossos diocesanos se- ns duplicados dos recibos conveniencias inconfessaveis. 
ria a ser sujeitos a sel- Como rã esta Carta Pastoral, depois continua  se sabe, o jury, que o 

de registada na Nossa Caina- lo egual ao recibo original. administrador, sem exame de 
ra, remettida ao 111."e Rev.mo 
Cabido, aos Rev.loS Vigarios ®  instrucção primaria, nomeou 
Gemes, Arciprestes, Paroclios DICCIDNARID DE JDRD FERNANDES Para a picaresca fantochada, 
e Capellães das casas religio_ _ conferiu o primeiro premio á 

Itaes, filha do snr. Martins, mas, de• sas, Misericordias e Hos 
p AFFEIÇOADO—O que apenas pois, as coisas levaram taes 

para ser lida á estação da diz mal de nós, em vez de tara- voltas, o administrador, com 
missa conventual. bem nos bater. ' a sua capacidade para barbas 

aD•ada  no Braga, aoço s 9 hdiásscde COVEIRO — Encarregado de e outros ornamentos, pesou de Áosto de , a esconder os segredos do botica- tal modo as conveniencias po-
g rio e as asneiras do medico. Titicas com aquelle seu crite-

CRIADo—Pessoa a quem pa- rio, que só o cunhado e o Jo• 
MANUEL ARCEBISPO PRIMAZ. gamos, para que diga mal de sé Ramos admíram, que tirou 

1) Doce me facere voluntatem tuam. nos- o premio áquella menina e 
Ps. 142. Io DELICADO (homem) — Leão leu.o a quem bem lhe pare-

2) Vias tuas, Domine, demonstra mihi que esconde a garra. E' profe- ceu. Isto, como é natural, pro-
et semitas tuas edoce me. Ps. 24, 4. rivel ao que a mostra, eomtanto voeou a indignação no snr. 

que nunca mude. Martins, que verberou o admi-
O Seno e OS DEGRAU—O lombo popular, nistrador, como merecia. Este, 

DESGRAÇA— Pesa - amlaade. vaidoso,•como um perta arri 
CornmercianteS. DEVASSO—Parafuso que es- piado e de merecimento finfe-
_ tragou as roscas na porca da rior a um tamanco arromba~ 

Apressamo-nos a dar os se- eonseieneia. do, ceva agora a sua ira no 
guintes esclarecimentos sobre DIVIDAS — Doenças Secretas. snr. Martins, autuando-o e 
algumas das disposições da ESCRUPULO — Excesso de ba- mnadando-o para juizo pelo 
nova lei do imposto do sello, °agem, que se deita fóra para motivo simplesmente ostensi-

que começou a ter execução chegar mais depressa ao fim da vo de este snr. ter em casa 
no dia 19 do corrente: viagem, um porco, ruas todos nós sa-

Todo o conimerelante é  ®• bemos que foi pelo mesmo 
obrigado a ter agora os se- Noticiario não consentir que sua filha 
guintes livros sellados: in"ven-   acceitasse o segundo premio. 
tario e balanços, diario, razão Isto não tem commentario pos-
e copiador, principiando este Conselheiro José Novaes sivel. 

ultimo a ser sujeito ao impos- O nosso honrado chefe PO- Agradeça-lhe, snr. Martins. 
to, pela nova lei. litico,'acompanhado de s. ex.ma ®r. Coentro 
Por portaria  5 do cor 

rente , o determinado familia, foi veranear na apra- Na sexta-feira assada che-

commercioconti continue a que 
p 

zivel quinta de Moure, conce- gou a esta villa aquelle dis-
]ho de Felgueiras. tincto cavalheiro que tanto se pturar as suas transacções nos  

distinguiu livros actuaes, sellados pela ilittminação na Apnlia tïnguiu nesta comarca, co-
lei ainda hoje em vigor, até mo delegado e ultimamente e 
ao dia 31 de dezembro d'este A camara d'Espozende at- juiz de direito na comarca do 
anno. Os livros que forem tendeu a reclamação que fize- Pico. 

mos ultimamente contra a Apresentamos a s.a ex.a os senados depois do dia 19, não , 
excedendo o padrão de Om 60 falta de ' illuminação n aquella nossos affectuosos cumprimen 

d'altura por 011,40 dê largura, ara que temaaavel  perderaa  e com decerto 
i, isso, pois repita, am údo, •as osuas visitas 

pagam pela primeira folha  1$ i00 reis e por cada uma que o seu interesse será pro- a esta terra, onde todos o res-
porcionar as maximas com- peitam e lhe querem bem. 
modidades a quem alli con- Partida 
corre. 
Applaudimos a camara por Restabelecido dos seus en-

este motivo. commodos, partiu hontem pa-
ra o Porto, o nosso amigo 
Miguel Lemos. 

Felicitamol-o e desejamos-
lhe mil felicidades. 

Illospedes 

Acha-se nesta villa, acom-
panhada de seus interessantes 
filhos, a respeitavel esposa do 
nosso' distincto patricic, snr. 

vros, e o seu pagamento é penhora do Terço Miguel Angelo, laureado au-
feito na recebedoria do con-` ctor da opera " Eurico,,. 
celho. Os commerciantes que, Temos em nosso poder uma Cumprimentamos s.as ex as 
não as quizerem aproveitar exposição interessante de ex- Pela nova lei do sello que 

Rodrigo deverão trancar esta parte dos tranheza por ainda não tomar Azevedo começou a vigorar no dia 19 
copiadores. posse da administração da Tem estado no Gerez, em do corrente, ficam isentos do 
A recusa da apresentação é confraria da Senhora do Ter- uso d'aguas, aquelle estimavel sello os escriptos áffixados 

punivel com a multa de dez a ço a meza ultimamente eleita, cavalheiro. Desejamos e faze- nos respectivos predios para 
cincoenta mil reis, e a decla- que não publicamos por falta mos votos porque experimen- arrendamento dos mesmos ou 
ração de não existencia, obri- de espaço. te melhoras. suas divisões. 
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das outras 100 reis. Exceden-
do esse padrão, pagam o do-
bro d'essas taxas. 
A taxa dos copiadores é de 

5 reis por cada folha de duas 
laudas, das quaes, commer-
cia}mente, uma só é aprovei-
tada, e a sellagem, sem mul-
ta, dos copiadores actualmen-
te em exercicio só pode reali-
sar-se até ao dia 31 do mez 
corrente. 

O seno incide sóm1 nas os seus sonhos presentes, são 
folhas em branco destes li- os nossos desejos. 

Cãsamento 

Realisa-se em breve, o ca-
samento do snr. José de Sal-
danha, do Porto, com a gen-
til dama d'esta villa, ex.ma Sr.' 
D. Maria Carvalho. 
Um futuro risonho, como 

PreScripções medicas contra 
a peste bubonica 

0 medico hespanhol snr. dr. 
Verdes Montenegro publicou em 
Madrid as seguintes preseripções 
sanitarias, que foram profusa-
mente distribuidas n'aquplla ci. 
dade : 

Asseia imtividual: i,°,— Reeom-
menda-se a todos o maior asseio de suas 
,pessoas e roupas. Os que não possam 
banhar-se diariameute devem lavar todo 
o corpo com a maior frequencia possi-
vel. 

2.°— As mãos e cara devem ser la-
vadas todos os dias, as primeiras espe-
cialmente, antes e depois das comidas. 

3.°—Ueve-se evitar: arranhaduras, 
picadas, feridas, contusões, etc- Quando 
se produzir algumas d'estas lesões é ne-
cessario laval-a demoradamente e co-
bril-a com algodão em rama, 

4.a—A roupa branca, blusas de tra-
balho, lenços, etc., devem ser lavados 
com frequencia. 

Alimentapú: I,°—Dvitar-se-lia o uso 
de alimentos em mau estado de conser-
vação. 
2 u—A carne e o peixe devem ser 

comidos immediatamente depois de co-
sinhados. 

3.°—O pão, as fruetzs, todo o ali-
mento, emfim, que se toma sem prepa-
ração prévia, será conservado em cestos 
ou saccos perfeitamente límpos. As fru-
ctas serão além d'isso lavadas. 

Haóitapões : i-° — Procurar-se-ha 
manter a maior limpeza nas habitações, 
empregando, de preferencia, para os so. 

brados e paredes estucadas e panno hn-
mido. 

2.°— Evitar-se-ha ter dentro de casa 
roupa suja, devendo lavar-se, logo que 
se deixe de usar, a roupa interior, a dos 
leitos, das cosinhas, blusas, etc. 

3.°—Deve proceder-se á destruição 
de toda a especie de insectos e vigiar a 
rigorosa limpeza dos animaes domesti-
cos que, soou tanta frequencia, os al-
bergam. 

Cxidado ao: eºifeYvias: I.,—A peste 
costuma começar por calafrios, dores 
de cabeça, vomitos, enjôos, inflammação 
dos olhos e respiração difficil. Poucas 
horas depois apparecem bobões doloro-
sos nas verilhas, debaixo dos braços e 
no pescoço. 

2.'—A familia deve fazer deitar o 
doente n'uma habitação ventilada e com 
ufna s6 clima e cllamar ,immedfatamente 
o medico. 

3.°—Será encarregada de tratar do 
enfermo uma pessoa s6 e impedir-se a 
entrada no quarto a todas as outras e, Em Oliveira d'AzemeiS, con-

especialmente, as creanças, sorciou--se o nosso amigo Eu-
4.°-A pessoa que trata do enfermo geni0 DÍn1Z d'Andrade FeC-

evitará o contacto com as restantes e 
não lhes entregará nem receberá d'ellas refira, digno escripturario da 
objecto algum sem previamente lavar as fazenda em Ovar, com a ex.ma 

mãos com sabão e agua bem quente. snr.a D. Aurelinda d'011velra 

5.°— Todos os objectos que tenham e Cunha, dama, segundo le-
vem em contacto com o enfermo de-
vem submergir-se, por espaço d'um mos, muito sympathica e pren-
quarto de hora, em agua a ferver, sn- dada. 
tes cie lhe tocar qualquer pessoa, além Eugenio Faria, (nome por 

da encarregada do doente. Egual pre- que conhecido entre nós este 
caução se deve ter eorn as roupas antes 
de as dar a lavar. bom rapaz) sobrinho do nosso 

Natalicios amigo e digno escrivão de 
fazenda snr. João Rodrigues 

Na segunda-feira passada, de Faria, residiu por bastan-
'teve o seu anniversario nata- tes annos n'esta villa, em 
licio a virtuosa esposa do nos- companhia de sua ex ma mãe, 
so bom amigo e velho corre- sendo sempre muito estimado 
ligionario, Sr. Manoel Antonio e contando muitos amigos. 
Esteves. Pena foi que o estado Aos nubentes appetecemos 
de saude d'aquella bondosa uma perenne lua de mel e 
senhora não permittisse festas mil felicidades. 
legitimas, por motivo d'este Libertos 
acontecimento, ao que do co 
ração nos associavamos. Fa- O "Pirolé„ e o ' Visgado,,, 
zemos ardentes votos pelas depois de passados os 9 dias 
melhoras da extremosa espo- de observação, na casa da 
sa do nosso velho amigo. cerca do hospital, vieram para 
—No proximo sabbado, fes- a rua muito nedios e frescos. 

teja o seu anniversario naiali- O primeiro foi enfermeiro do 
cio o nosso bom antigo e va- individuo que falleceu de mo-
lioso correligionario, Sr. Fr an- Iestia suspeita e o segundo 
cisco Antonio de Faria, hon- tinha amparado, desde a esta-
rado e intelligente solicitador. ção até esta villa, o infeliz. 

Felicitamos, duplamente, este Cordão sanitario 
cavalheiro, por n'elle concor-
rerem apreciaveis e especiaes A força do 2.° batalhão de 
qualidades d'amigo dedicado infanteria 20, aquartelado n'es-
e de correligionario discipli- ta villa, que foi fazer parte do 
nado, que muito o recommen- cordão sanitario, partiu na se-
dam. gunda-feira de manhã para 

`ellos nos eseriptos Ermezinde. Compunha-se de 
duas companhias, commanda-
das pelos dignos capitães e 
nossos amigos, snrs. Valle e 
Domingos Belleza. 

Ferias 

Principiam ámanhã as férias 
judiciaes, 

i Campo de N. José 

Este bello campo, que tan-
to custou á camara regenera-
dora, está votado, assim como 
tudo, a um completo desprezo 
e de nada mais serve, senão 
para logradouro de gallinhas, 
porcos, seccadouro de roupa, 
etc., etc. 
• elegante fontanario está 

secco de todo, resultando de 
isso grande transtorno para 
os habitantes d'aquelle campo, 
que têm de ir buscar a gran-
de distancia agua para as suas 
necessidades mais urgentes. 
O lago, com a pouca agua, 
que tem no fundo, podre e 
exhalando já uma fedentina 
de tombar, está por certo re-
servada para viveiro de mi-
crobios pestilentos.' 
Nós vamos gamando, rija-

mente, contra o estado anar-
chico em que tudo para ahi 
está, sem esperança alguma 
de regeneração, porque d'ella 
não são susceptiveis os famo-
sos cretinos, que nos enver-
gonham, mas simplesmente 
no desempenho da nossa mis-
são alevantada e digna, que 
nos impõe o dever de pugnar 
pelos interesses d'este impor-
tantissimo concelho. 
Do resto, o valor da nossa 

impa-tante camara e adminis-
trador á mistura nao valem 
633 reis, a ridicula quantia 
por que a ponte de Encoura-
dos deixou de ser comprehen-' 
lida no decreto de 2 do cor-
rente, apesar da famosa re-
presentação de triste memoria. 

Dr. lianoel Pacs 

Partiu, no sabbado passado, 
para Villa do Conde, acom-
panhado de sua ex." familia, 
aquelle nosso illustre e res-
peitavel patricio. 

Consorcio 



a 

Boa resposta 

— No sabbado passado, parti-
ram ' para Lisboa, muito sor-
rateiramente, os inzportautissi-
mos da patrulha [ wogressista, 
José Ramos e o -,iano doutor. 
Como é sabido já, o irmão 
deste ultimo foi transferido 
da Feira para a Barca, aquel-
la comarca de I.a classe e es• 
ta de 3.a, mas muito ordinaria. 
Chegados a Lisboa, procura-
ram o sr. conselheiro Alpoim, 
que está de cama e na cama: 
mesmo recebeu os valentes po-
líticos, que lhe exposeram o 
motivo da sua ida alli. Muito 
aborrecido e conhecendo bem 
os importantes, o sr. José d'Al-
poim deu uma volta proposi-
tada na cama e com tal arte o 
fez, que patenteou aos dois 
interlocutores os seus famosos 
e rechonchudos hemispherios 
Vieram os dois verdadeira-
mente desvanecidos com a res-
posta do illustre ministro e 
aqui não se fartam de contar 
a gentileza. 

Authentico. 

Dr. Couceiro 

Quasi restabelecido, com o 
que folgamos devéras, partiu 
para a Figueira da Foz, acom-
panhado de sua ex.ma familia, 
o integro juiz desta comarca. 
Fazemos sinceros votos, por 
que s.1 ex.' volte câmpleta-
mente restabelecido. 

Nascimento 

A extremosissima esposa do 
nosso excellente e denodado 
correligionário, ex.1°° sr. dr. 
José de Castro Figueiredo de 
Faria, antigo presidente da 
camara, deu á luz, com gran-
de felicidade, uma creança do 
„sexo feminino. _ 

Apresentamos a suas ex.as 
os nossos respeitosos e cor-
dealissimos parabens e faze-
mos os mais sinceros votos 
pelas prosperidades da inno-
cente menina. 

Exposição de ereanças 

Continua a pouca vergonha 
das exposições de creanças, 
para honra e gloria do nosso 
administrador, que não se es-
quece de autoar alguns donos 
de porcos, nem de ameaçar 
certas juntas de parochia sem 
receita. . 

Deixe multiplicar' a anthro-
popithécada, para augmento 
da patrulha progressista e 
brilho da grammattca, nas fu-
turas representações da ca-
mara, para abolição de por-
tagens. 
Não vae de ralar, importan-

tissimo, nem se encommode 
com a ponte de Encourados, 
porque n'este ponto e rem tu-
do já não embarrila ningtiem; 
não vale tambem 633 réis! 

zes, Campo, Carapeços, 

U pela saude publica.: espalhafatosa" sessão da cama- Carrega e Carvalhal. Chá-
Na- melindrosa oonjunctura, ra, em que se festejou a abo- ' Dia 15 —Ca r v a 1 h as,  

que atravessamos, parece que liçao da portagem d'aquella' vão, Chorertte, Christello, Cos-
todos se comprazem em dis ponte, porfiando todos os ve-Isourado, l;ães , Couto, Crei-

peixe pódre ponte de Eficonrados ço (Santo Estevão e S. João), 

Continúa, em toda a linha • Itecardam-se todos duma Lambe 

paratar o mais possível, brin-
cando criminosa, ou incons-
cientemente, com o que ha de 
mais grave e mais devia preoc-
cupar a attençào, dos que se 
julgam com capacidade, para 
gerir os interesses deste con-
celho. 
Quando todos clamam que 

é um dever olhar pela pureza 
e conservação das generos 
alimentícios, em Barcellos vo-
ta-se, ao mais criminoso des-
prezo este importantissímo (a-
ctor da saude publica. Até ao 
momento ainda a auctoridade 
competente não fez uma unica 
inspecção ao mercado desta 
villa, nem a qualquer estabe-
lecimento. 
Ainda homem esteve, na 

praça, exposta á venda, raia 
pôdre, mas aos narizes da au-
ctorídade não chega o respe-
ctivo fedôr. Se fossem contas 
de certas juntas de parochia 
sem rendimentos já o magis-
trado . sem exame de instru-
cção primaria lá tinha mettido 
o nariz. 

Metia-o tambem na praça, 
nos estabelecimentos de ge-
neros e em outros Togares, que 
não perde de quem é. 

Dr. •1}ãignei 

Este nosso estimadíssimo 
amigo e digno conservador 
regressa ámanhã da Povoa 
de Varzim, acompanhado de 
sua ex.m° família. Bem vindo. 

Casamento 

Está para breve o casamen-
to do nosso sympathico -ami-
go, sr. Antonio de Faria, Re-
go, rocio da importante casa 
commerctal--Thomaz José de 
Araujo & C.a—, com uma 
interessante menina desta vil. Amanhã termina o defezo 
Ia, ex.ma sr.' D. Cai oliva AI- da caça e por isso devem es-
meida, filha do conceituado lar satisfeitos os caçadores 
commerciante, tambem nosso respeitadores da lei, pois que 
-amigo e correligionário, o,sr. os gulosos, sem escrupulos, 
Manoel Antonio- d'Almei'da. iam exterminando tudo. 
Os noivos são dignos um Quando sé olhará por isto a 

do óutro. serio ? 

vieira Borges Regresso 

reactores em dizerem sandices 
de toda a ordem, sem esque-
cer anca da mensagem, que 
tem a conveniencta de regis-

tar in perpetuum a zurrona Maria), Gilmonde, Grotas, Gri 
grammattca do escriptor do i 

No-pai-tido. Gueral, Igreja  
Pois todo este castello de va, r Lijó. 

bogalhos, tão õcos como as 
cabeças dos nossos vereado-
res, recipientes de arcebispos, 
bispos, etc., rolam ao embate 
tremendo do decreto de 2 do 
corrente, que reza assim: 

Art. 1.° Fica o governo au-
ctorisado a abolir as porta-
gens das pontes, cujo rendi-
mento annual não seja supe-
rior a 500$000 réis. 

Art. 2.° Fica revogada a le-
gislação em contrario. 
A ponte de Encourados ren• 

de 500$633 réis e portanto 
está fóra do alcance do de-
creto citado. 
Não ha guizalhada possivel 

de troça, para com memorar, 
dignamente, uma camara que 
não vale 633 réis, incluindo o 
administrador do concelho! 

lfiusica 

Ouvimos dizer que a banda 
das bomvziras voluntários vae 
tocará Apúlia n'um dos do-
mingos do proximo setembro. 
Oxalá que assim succeda e 
quanta maior animação alli 
houver, mais concorrencia de-
ve haver. ' 

Assa 

Esteve bastante concorrida 
de damas e cavalheiros a mis-
sa que a família da finada sr,` 
D. Anua do Carmo e Sousa 
mandou rezar, na passada 
quinta-feira, no templo da Or-
dem Terceira, suffragando` a 
alma da saudosa extincta. 

pinos 

Chegaram, ha dias, á fre-
guezia de Gallegos, os sinos 
que vão ser collocados na tor-
re da egreja, que, ha pouco, 
foi sagrada e é devida aos in 
cansáveis benemeritos, snrs. 
padre João de Deus da Silva 
Ferraz e importante capitalis-
ta Campos: 

' Antonio >•steves , 

' Este nosso sympathico ami-
go ededicado correligionário 
parte ámanhã para a Povoa de 
Varzim, acompanhado de sua 
ex.ma família. Desejamos-lhe 
boa viagem e prosperidades. 

Caça 

Afim de passar algum tem- ; Da Pavoa de Varzim, onde 
. po na sua aprazível vivenda, esteve a uso de banhos, re-
em S. João de Villa Boa, che• gressou a esta villa o sr. Ma-' Areias de Villar, Ballugzes e 
gou do Porto o ex.m0 sor. noel Luiz de Miranda, acom- BarceIlinhos. 
Manoel Vieira Borges, acom- panhado de' sua ex.—, fami-, Dia 13—Barcellos. 
panhado de sua ex.ma família. lia. • Dia 1•—:Barqueiros, Bastu-

xomih Crujães e Durrães. 
Dia 18—Encourados, Faria, 

Feitos, Fonte Coberta, For-
nellos, Fragoso e Gamil. 

Dia 19 — Gallegos (Santa 

Apulia 

Corre, este anuo, animadis-, 
situa a epocha de banhos, nes-
ta praia, succedendo-se as di-
versões, cada qual a mais ale-
gre e pujante de mocidade. 
Chegam-nos d'a11i as roais in-
teressantes noticias, endiabra-
das até, a que não, é extranho 
o velho e sempre perturbador 
Cupido. Vem de longe o ses-
tro e até o original Eduardo 
Lima, um alegre de saudosa 
memoria, descobriu nesta praia 
effluvios extranhos, de tão vá-
nadas manifestações, que o Desinfectantes 
bello sexo, mal chegado alli, Eis alguns conselhos salu-
convertia-se ern potente ma- tares sobre a applicação de 
guete, a que não resistia o diversos desinfectantes 
mais frio dos mortaes. Acido phezzico—Uma gram-

Estiveram nesta praia, com ma para 1 litro de agua; ap• 
pouca demora, os nossos ami• plica-se para lavar as mãos e 
gos e sympathicos contei•ra- a cutis; 10 gr. para 1 litro de 
neos srs. Miguel Lemos, Adol-
pho Cibrão e Manoel Gonçal- agua, para desinfectar roupas 

e outros objectos domesticos, 
t'cs Vieira d Azevedo. por meio do pulverisador; i.o 
—Partem ámanhã para ali gr. e maior porção por 100 

as ex.lnas sr.as D. Arrelia Ga- r de a ua, para collocar em 
vinha Alves e filhinhos, D. • ellas no interior das casas, 
Virgínia Esteves, D. Arminda junto ás sentinas, lojas e ade-
Esteves e o nosso sympathi- gás. 
co amigo sor. tenente Julio pó phezzicado _ Espalha-se 
Faria. nos lotes das lojas, cosinhas, 
—Encontra-se nesta praia dispensas, entre ã roupa suja 

a esposa do nosso bom ami"go que tem de ir a lavar e em 
e valioso correligionário, sor, qualquer outro Togar. 
João Joaquim Fernandes. Chloreto de cal e a cal em 
—Já regressou desta praia pó—São preferidos para uri-

o sor. Frncisco José de Sou-, natorios, lugares em que exis-
ta e família, bem como a es- ta humidade, accumulação de 

posa do nosso amigo ecorre- lixo, armazens #echádos em 
ligionario. sr. José da Graça que existam materias animaes 
Faria, intelligente e digno so• ou vegetaes, 
lícitador. Sabonetes— De sublimado 
--O nosso amigo e pro- corrosivo e solução de subli-

prietario da "Folha da Ma- mado corrosivo, a 1 gr, por 
nhã», sr. José Gonçalves da lit. de agua. Applicam-se para 
Silva, parte, por estes dias, lavar as mãos e cutis, e por 
para ra Apulia. meio de pulverisador se em-

Inspecções militares prega a solução para desinfe• 

Estão designados os dias ciar roupa. 
.abaixo indicados para a ínspe- Lysol-10 gr. para i lit.  deagua, para desinfectar todos 
cção dos mancebos deste coo- os objectós, 
celho, recenseados para oser- Foz•nzol— E' o mais podero-
viço militar no corrente anno: so desinfectante. 
Dia 11 de setembro—Abba- Desi• fecção de sentinas—E' 

de do Neiva, Aborim, Adães, preferido o acido chlorhydrico 
Aguiar, Airó, Aldreu, Alheira. na proporção de 250 a 300 

Dia 12--Alvellos, Alvito (S. gr. por lit. de agua. Lançado 
Maninho e S. Pedro), Ar- nos tubos de louça das senti-
cozello, Areias (S. Vicente), nas déstroe os germens epi-

demicos e reagindo sobre as 
materias fecaes, produz gazes 
desinfectantes que se conser-
vam na tubagem. 

Dia 20—Macieira, Magdale-
na, Manhente, IVlariz, Martïm, 
Midões, Milhares, Minhotães, 
Mondim, Monte, Moure e Ne-
greiros. 
Dia 21—Oliveira, Palme, 

Paradello, Pereira, Perelhal, 
Pousa, Quintiães e Quiraz. 

Dia 22—Remelhe, Rio Co-
vo (Santa Eugenia e Santa 
Eulalia), Roriz, Sequeade, Sil-
va, Silveiros e Tamel (Santa 
Leocadia). 

Dia 25—Tamel (S. Fins e 
S. Veríssimo), Tregosa, Uclia, 
Várzea e Viatodos. 
Dia 26—Villa Boa, Villa Co-

va,.Villa Frescainha (S. Mar-
tinho e S. Pedro), Villa Sec-
ca, Vil] ar de Figos e Villar do 
Monte. 
Para os recenseados em• ou-' 

tros districtos e de contingen-
tes anteriores, os dias 27, 30 
e 31 do proximo outubro. 

Hospede 

O nosso amigo e intellìgen-
te alumno do 5.° anno medi-
co, sr. José Maria d'Oliveira, 
tem estado nesta villa. Cum-
primentamol-o. 

Barros Freire 
Encontra-se na sua quinta, 

em S. João de Villa Boa, a 
importante commerciante por-
tuense,. çnr. Bartholo de Bar-
ros Freire. 

Agua de colotzia com forma-
lina—Optimo desinfectante e 
purificador do ar no interior 
das casas, applicado por meio 
do pulverisador. 

Destruição dos ratos—Pelo 
trigo saturado do sublimado 
corrosivo . e molle. E' o me-
lhor destruidor lançado nos 
buracos e canos. 

----  moo 
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De 25 de agosto 

l.a CLASSE-4.0 OFFICIO 

João Luiz Gonçalves Hilário 
e mulher e outros, da Lama e 
Uehu, contes Antonio Luiz Fer-
reira Gomes e mulher, da Lama. 

2.a CLASSE-4.° OFFICIO 

Manoel Joaquim d'Oliveira 
Junior e, mulher, de Gueral , 
contra José Gotnes da Silva, da 
mesma freguezia. 

De 29 de agosto 

8.a CLASSE --5.° OFFICIO 

Precatoria vinda da 6.a vara 
cível de Lisboa, para afiixarYão 
d'um edital, extrahida dos arti-
gos de habilitação em que são 
articalantes José Vicente do 
Boeage Lima e mulher. 

l.a CLASSE-2.° OFFICIO 

Antonio Justino José Leitão 
e mulher.e outros, de Macieira, 
contra Rosa Joaquiva e marido 
e outros de S. hlartinho do Ou-
teiro, da comarca de Villa do 
Conde, e outras partes. 

0 

knnunclos 

Editos de 30 aias 
1.a Publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comarca d.e Bar-
cellos e cartono do pri-
meiro offlcio — escrivão 
Cardoso — correm edi-
tos de trinta dias a con-
tar da segunda publica-
ção deste annuncio no 
«Diario do Governo, 
citando o interessado 
Manoel Gomes d'And1'a-
de, solteiro, de quinze 
sonos de idade, da fre-
guezia de S. Miguel da 
Carreira, é ausente em 
parte incerta dos Esta-
dos Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os 
termos do inventario de 
menores a que se pro-
cede por f'allecimento de 
seu pae, Miguel José de 
Andrade, que foi da fre-
guezia referida, e dedu-
zir no mesmo seus di-
reitos, sob pena de re-
velia. 

Por este meio e para 
o mesmo- fim ficam cita-
dos os credores e lega-
tários desconhecidos. 

Barcellos, 28 d'agos-
to de 7.869. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

José Barroso Pereira de Mattos 
0 escrivão, 

João Botelho da Silva Cardoso 
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Sendo lima das primeiras confeitarias n'esta vila, com 
nurnerosa freguezia, não só n'esta localidade como tambem 
em Lisboa, Portò, Braga, Vianna, etc., etc., para onde ex-
dorta a miuda a Especi,1 •,aranAa de D oce de ar-
cellos, magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, quei-
adinhas e eutra.s especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissima, observando-se 
rigorosamente a limpeza e sendo õ`seu fabrico de 1, a quali-
dade. 

Deposito de vinh os finos endo Douros qualidades es 
pe ciaes.—Conservas, Azeitonas s em cao,Alvas em frasco 
le. latas, Mwtardo franceza, Doce que é'lda, Boláclias fina 
de Lisboa e Porto, e mais artigosem padifficil enumerar. 

Especial café do Rio e llhas, paracotes e avulso. 
N. B.—Esta casa não faz doce vender nas romagard-

rias, por ser o seu fabrico especial. 

Contianna a comprar e a vender scllos do cor-
cioscrvidos, -luta-nos c modernos. 

I• •BRICA 
DE 

J. Be FERNANDES 
® £'lPíndalbo» da freguzia d Roiz 

preços: 

3 estalos. 200 0 estalos e 3 tiros 
3 e 1 tiro 330 0 e 3 1000 
3  e 3 700 0 e 4 650 

600 Ü S 6 ei 0 
» e 6 110 0 " e z » 700 Salva real 

1.00 Fogos presos tanto ele vistas coroo macacos, a peça, 6001 s. 
Recebem-se ericorliinéndas peloo correio e ás quintas 

fei ras pessoalmente em Barcellos, em frente da phamacia 
Valle 

Preços pechinchas, reccmmendaveis aos ho-
mens de festas. E' ver. 

Ninguem ahi fabrica melhor fogo, no con-
celho, e tão convidativamente , para ossnrs. 
consumidores. 

Experimentem porque não se arrapenderão 
d'issã. Ahi vae uma tabella reguladora do 

Pì7J9 N 

é• 

(POR. DUZIA.) 

á • 

• o 
A • 

® o • 
‹I 

02 tl AQ 

'4;:•1 CE) 

• o 
o 

•G 
ry) 

J 0  

• I = Z 

e r 

:5 Lu 
. 0 
C-1• W 

0 

Wá • 

i 
A 

G9SPBN PINTO DE SOUZ9 UX96 
Rua-de Santo Antonio B.° 6 

N OV 

ARIADO sortimento de conservas, massas, ameixas e peras seccas. Queijo flamen-
go, rebuçados, cognacs, legitima canina Pa'raty recebida directamente, arroz, assa-
car, café, chocolate, vassouras, canella, pimenta, cominhos, Pimentão, ete. etc. 
Deposito de vinhos da REAL CONAPANHIA VINICOA OO NORTE HE PORTUGAL, no qual vendem 

todas as marcas de, vinhos de meza, finos, champagne, etc. 

Grande sortimento de louças finas, havendo serviços para almoço, jantar, para la-
atorios e um bonito sortido de chavenas de porcellana, cinzeiros, etc. 

Variado sortido de jarras, em bonitos gostos, castiçaes, garrafas de clirystal e vi-
dro, copos, calixés, abat jours e torcidas para candieiros, moringas vermelhas, centros 
para mezas, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 

Deposito de manteiga da fabrica CANNAS AFFONSO & C. da Praia 1'Ar_cora, 
uma das melhores do paiz; 

Esplendida variedade de papeis para forrar salas, pelos preços da fabrica. 
Ferragens para obras: pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo 

em barra, chumbadouros, ete., etc. Ferros de engomar, ferros de limpar animaes, panellas 
estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, arame e 
ferro para latadas,  arame de picos para vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas, vidros para 
vidraças, cimento, etc., etc. 

Sortimento de botões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para .dentes, espelhos 
navalhas tezouras, cordas para violas, rebecas, cavaquinho, guitarra, etc. 

Aprestes para escriptorio: li vros em branco para cominercio e particulares, cartei-

lraspara bolso, papel pára cartas, optima tinta para, escrever, em frascos e a retalho, co-
da dores, livros para escolas, cadernos calligraphicos, livros e estojos para desenho, cane-
tas, lapis, aparos, borrachas e pastas. 

Vendem-se tambem livros scientificos e romances, 

Estando em correspondencia-com as principaes livrarias do paiz, encarrega-se de 
mandar vir de prompto quaesquer livros portuguezes ou estrangeiros, sem augmento de 
preço. 

Têm tambem em deposito uma soberba collecção de livros de missa, modestos e de 
preços elevados. 

Cartões de phantasia, perfumarias, etc. 
Impressos para professores e confrarias, 

Vendem-se estampas de santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, etc. 

opanhia de seguro— 

Como agentes d'esta Companhia, uma das mais garantidas do paiz tomam seguros 
contra o risco de fogo em predios, moveis, negocios, joias sendo os prernios modicos. 

No mesmo estabelecimento acha-se moriada uma 

TYPOGRAPHIA 
que rivalisa com as melhores do paiz, para o que possue uma esplendida machín a Ma. 
rinorti, minervas, guilhotina, machina de picar talões, uma éollecção de typos allernãe 
dos mais modernos e grande quantidade de cursivos, phantasias, etc., etc„ encarref;an-
do-•se de impressões de livros de luxo, relatorios, programmas, jornaes e toda a qualida-

de de impressos para confrarias, repartições publicas, facturas para commercio, reclames 
cartões de visita, memoranduris, etc. 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competentemente habilitado. 

• • ie•na de 0nCad,,: • r•nação 
montada com os mais modernos aprestes, tornando-se conta de livros para escolas, com-
mercio, de jurisprttdencia, missa, pastas para escrever, concertos, etc. Envernizam-se 
mappas eencadernam-se missaes, com toda a perfeição e solidez. 

Foi esta - officina a preferida para a impressão da grande edição popular da 
CARTILHA DO POVO, do saudoso José Falcão, de CEM MIL EXEMPLARES, a maior 
que se tem feito no nosso paiz. 

Qend3 a divisa d'esta casa 

Seriedade e fbarateza 

procuram seus proprietarios continuar a merecer a distineção do illustrado publico d'esta 
ferra pro curandoenvidar todos os esforços para bem servir a sua numerosa clientella. 


